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INTRODUÇÃO 
 
 

O Conselho de Arbitragem (anteriormente 
designado CNJOR) foi instituído como órgão da 
Federação em 1989 mas somente nos últimos 4 
anos elaborou o relatório anual da sua actividade. 
 
Entenda-se que nem nos Estatutos nem no 
Regulamento existe qualquer disposição que exija 
a apresentação desse relatório tal como também 
não é exigido aos restantes conselhos: Conselho 
de Jurisdição, Conselho Disciplinar, Conselho de 
Associações de Classe ou Conselho de 
Associações Regionais. 
 
No entanto entendeu-se que poderia ser útil a 
apresentação de um relato sucinto da actividade 
da Arbitragem durante o passado ano de 2000. 

 
 
O Conselho de Arbitragem durante o ano de 2000 continuou a 
cumprir os compromissos que tinham constituído o seu 
Programa de Acção. 
 
Em síntese destacam-se os seguintes pontos: 
 
1. Acompanhamento da evolução das Regras de Regata, tradução 

e divulgação das alterações a essas mesmas regras. 
 
2. Nomeações de Juízes, Oficiais de Regata e Árbitros para provas 

oficiais nacionais e internacionais aplicando escrupulosa e 
uniformemente os critérios definidos nos Regulamentos. 

 
3. Resolução dos Apelos e encaminhamento de processos do foro 

disciplinar. 
 
4. Realização de um inquérito a todos os Juízes tendo em vista 

recolher as suas opiniões para aperfeiçoamento dos 
Regulamentos. 
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5. Realização de Acções de Formação e de Reciclagem destinadas 
a Juízes. 

 
6. Aperfeiçoamento dos Anúncios e Instruções de Regata Padrão. 
 
7. Acompanhamento da actividade dos Conselhos Regionais de 

Juízes e Oficiais e Regata cooperando com estes órgãos sempre 
que solicitado. 

 
8. Revisão dos impressos para os diversos relatórios e mapas a 

serem utilizados pelos Juízes, Oficiais de Regata e Árbitros. 
 
9. Organização de um Seminário Internacional de Juízes da ISAF. 
 
10.Aprovação de Anúncios e Instruções de Regata para provas 

oficiais nacionais e internacionais realizadas em território 
português. 

 
11.Verificação dos relatórios dos Juízes nomeados para provas 

oficiais nacionais e acompanhamento dos relatório de encargos e 
respectiva liquidação. 

 
12.Homologação de provas oficiais nacionais e internacionais 

realizadas em Portugal. 
 
 
 
Os assuntos relativos ao C.A. continuaram a serem tratados na 
especialidade pelos seguintes responsáveis: 
 
o Apelos, processos do foro disciplinar e regras de regata – Luís 

Leal de Faria 
 

o Documentação, relatórios de encargos e de avaliação – João 
Aranda 

 
o Formação, nomeações e regulamentos – Armando Goulartt 

 
o Aprovação de anúncios e instruções de regata – António Matta 

 
o Homologação de provas – Paulo Luz 
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APELOS 
 
No início do ano 2000 um apelo, recebido em Dezembro de 1999, aguardava a 
recepção de comentários da Comissão de Protestos e da outra parte da 
inquirição. Esse apelo ficou resolvido em Fevereiro. Aguardava-se, na altura, 
relativamente a um outro apelo, nova decisão da Comissão de Protestos, a 
qual ainda não foi recebida. 
 
Durante o ano apenas foi recebido um apelo, que aguarda decisão. 
 
Desde que o Conselho de Arbitragem tomou posse, em Abril de 1997, foram 
proferidas decisões sobre 10 apelos, um dos quais aguarda inquirição do 
respectivo protesto; dois apelos não foram aceites, por não terem sido 
cumpridos os requisitos estabelecidos; um apelo aguarda decisão. 
 
No mesmo período foram ainda recebidos: 
 

o um pedido de confirmação da decisão da Comissão de Protestos, que 
foi resolvido; 

o um pedido de parecer, que foi emitido; 
o um processo referente a um protesto sobre medições e eventual 

conduta imprópria, sobre o qual foi emitida informação; 
o um pedido de reabertura de inquirição, que não foi aceite; 
o um processo referente a um protesto envolvendo duas entidades 

organizadoras diferentes, tendo sido nomeada uma Comissão de 
Protestos, aceite por ambas as partes, para resolver o protesto. 
Aguarda-se o resultado da respectiva inquirição. 

 
Em anexo apresenta-se um quadro com a situação dos apelos desde que a 
sua resolução passou para a responsabilidade do Conselho de Arbitragem. 
 
O principal obstáculo que tem obstado a uma resolução mais célere dos apelos 
reside no deficiente funcionamento dos serviços administrativos da FPV que, 
com frequência, não dão o seguimento adequado aos procedimentos 
estabelecidos, não dão ao CA informações imprescindíveis para a sua 
resolução ou não lhe fazem chegar documentos recebidos ou cópia de 
documentos emitidos. 
 
Nesta altura encontram-se por arquivar seis processos, dos quais nunca foram 
recebidos no CA alguns dos documentos que os integram, apesar de repetidas 
solicitações nesse sentido. 
 
Esta situação foi por diversas vezes comunicada à Direcção ou ao Secretário-
Geral mas, infelizmente, continua a verificar-se. Por vezes, quando é ordenada 
a abertura ou reabertura de uma inquirição, verifica-se também um período 
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muito grande até que a Comissão de Protestos dê cumprimento a essa 
decisão. 
 
 
 
 
 
 
 

PROCESSOS DO FORO DISCIPLINAR 
 
De acordo com as prescrições da FPV as Comissões de Protestos comunicam 
ao Conselho de Arbitragem (CA) a aplicação de penalizações ao abrigo da 
Regra de Regata à Vela 69.1 e enviam àquele órgão os relatórios que 
entendam elaborar ao abrigo desta regra. Além destas comunicações são por 
vezes recebidas no CA, enviadas normalmente por Comissões de Protestos, 
outras comunicações sobre comportamento considerado menos correcto por 
parte de velejadores ou outros agentes desportivos. 
 
Durante o ano 2000 não deu entrada no Conselho de Arbitragem nenhum 
processo do foro disciplinar. Um eventual processo desta natureza, recebido 
em 1999, aguarda decisão da Comissão de Protestos mas, no que respeita a 
acção disciplinar, já prescreveu. 
 
Dos catorze casos enviados à Direcção ou ao Conselho Disciplinar durante o 
mandato deste Conselho de Arbitragem nunca foi transmitida a este órgão a 
resolução de treze deles, desconhecendo-se se foram objecto de decisão ou 
prescreveram, e o outro foi alvo de amnistia  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

C.A. /Relatório 2000 

 

 
 
 

   

 
 
 

ACTUAÇÃO DE JUÍZES 
 
 
1. NOMEAÇÕES EM PORTUGAL 
Juízes, Oficiais de Regata e Árbitros que actuaram em provas oficiais em 
território português em 2000 tendo por base os relatórios enviados pelos 
Presidentes das Comissões de Regata e de Protestos: 
 
 
Nome Região Pr. Reg. Pr. Nac. Pr. Intern.   
António Luís Açores  2    
Armando Nunes Açores  1    
Armindo Furtado Açores  1    
José Salema Açores  1    
José Viegas Açores  1    
Luís de Melo Açores  1    
Maria Clotilde Duarte Açores  1    
Mário Medeiros Açores  1    
Nuno Amaral Açores  1  SubTotal 10 
Abel Nunes Centro 3 2    
Amélia Viegas Centro  3 2   
A. Afonso dos Santos Centro 1 4    
António Batista Centro  1    
António Mata Centro  4    
António Peters Centro 4 5    
Armando Goulartt Centro  2 5   
Edgar Almeida Centro  3    
Erika Bayan Centro 1 1    
Eurico Guerra Centro 2 9 2   
Felipa Guerra Centro 2 5 3   
Fernando Amaral Centro 1 3    
Fernando Cruz Centro 2 3 1   
Francisco Neto Centro  4    
João Aranda Centro 1 9 2   
João Corrêa Centro 1 3    
João Gomes Centro  1    
João Pedro Cascais Centro 1 5    
Joaquim Cabral Centro 4 1    
Júlia Torres Centro  1    
Luís Brites Centro 5 1    
Marçal Cid Centro 1 2    
Maria João Guimarães Centro 1     
Mariana Cascais Centro 1 3    
Miguel Boavida Centro  2 1   
Miguel Marques Centro 1     
Paulo Moroso Centro 1 2    
Pedro Vilela Centro  1    
Pilar Bello Centro  1    
Ruben Domingos Centro  3 2   
Rui Almeida Centro  1    
Rui Cunha Centro 1 1    
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Rui Guerra Centro  2    
Vasco Chagas Centro 4 1  SubTotal 145 
Ana Suzete Madeira  1    
Fátima Menezes Madeira  3    
Filipe Bettencourt Madeira  2    
João Carlos Santos Madeira  2    
José Gouveia Madeira  2    
Mário Pena Madeira  1    
Miguel Freitas Madeira  1    
Paulo Martins Madeira  4 1   
Ricardo Sá Madeira  1    
Rodolfo Martins Madeira  2  SubTotal 20 
Adriano Monteiro Norte 3 4 1   
António Figueiró Norte  2    
António Seixas Norte  1    
António Sousa Norte  2    
Francisco Bela Norte 5 6    
Gilmar Almeida Norte  3    
João Allen Norte 7 4 2   
João Carneiro Norte 3 4 1   
Jorge Leitão Norte  2 1   
Luís Tinoco Norte  1    
Manuel Marques Norte 4 3    
Manuel Soares Norte  2 1   
Miguel Allen Norte  4 1   
Sílvia Almeida Norte  1  SubTotal 68 
Arminda Matoso Sul  1 1   
Filipe Santos Sul 2 1    
Gonçalo Silva Sul  2    
Henrique Cintra Sul  3    
João Ferro Sul  1    
José Carlos Lopes Sul  2    
José Leandro Sul  1    
José Matoso Sul 3 4 1   
Luís Santos Sul 1 2 1   
Manuel Santos Silva Sul  4 1   
Paulo Luz Sul  3 1   
Pedro Costa Franco Sul 5 3    
Pedro Rodrigues Sul 1 3 1   
Renato Cintra Sul 1 1    
Steven Piedade Sul 1 5 3 SubTotal 59 
SubTotais  74 193 35 Total 302 
 
 
 
 
 
 
2. RESSARCIMENTO DE DESPESAS 
Provas Nacionais: 3.077.075$ 
Provas Internacionais: 947.915$ 
Provas Regionais: 1.500.660$ 
Total: 5.525.650$ 
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FORMAÇÃO DE JUÍZES 
 
 
REGULAMENTO 
 
Segundo o Artº 11º do Regulamento: 
 
1 - As acções de formação e os programas de exame para admissão às várias 
categorias de Juiz, Árbitro e Oficial de Regata são da responsabilidade do CA. 
 
2 – As provas de avaliação serão elaboradas por Juízes que deverão possuir 
obrigatoriamente as seguintes qualificações: 
 
a) Para avaliação de Juízes – Deverão terem sido ou serem graduados em 

Juízes Internacionais, tendo sido aprovados no Exame de um Seminário 
ISAF para Juízes. 

b) Para avaliação de Oficiais de Regata – Deverão terem sido ou serem 
graduados em Oficiais de Regata Internacionais, tendo sido aprovados no 
Exame de um Seminário ISAF para Oficiais de Regata. 

c) Para avaliação de Árbitros – Deverão terem sido ou serem graduados em 
Árbitros Internacionais, tendo sido aprovados no Exame de um Seminário 
ISAF para Árbitros. 

 
3 – Aqueles que possuam graduação Internacional da ISAF ficam dispensados 
das respectivas provas de avaliação nacionais. 
 
 
 
PROGRAMA DOS CURSOS 
 
Oficiais de Regata 
 
1. Introdução 
2. Funções dos Juízes e Oficiais de Regata 
3. Aptidões dos Juízes e Oficiais de Regata 
4. Programa de Formação 
5. Esquema de graduação de Juízes/Oficiais de Regata 
6. Método de avaliação prática 
7. Regulamentos 
8. Estrutura das Regras de Regata 
9. Princípio e Regras Fundamentais 
10. Organização de Regatas 
11. Comissões e Anúncio de Regatas 
12. Alteração das Regras de Regata 
13. Prescrições das Autoridades Nacionais 
14. Alterações às Instruções de Regata 
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15. Direcção de Regatas 
16. Inscrições e exclusões de concorrentes 
17. Seis Definições 
18. Sinais visuais e sonoros 
19. Sistemas de largada 
20. Chamadas 
21. Penalizações à largada 
22. Balizas 
23. Encurtamentos e anulações 
24. Procedimentos da Comissão de Regatas 
25. Sessão Prática 
26. Condução de regatas 
27. Percursos 
28. Linhas de largada e de chegada 
29. Balizagem 
30. Alteração de percursos 
31. Salvamento em regata 
32. Trabalhos de grupo 
33. Prática de condução de regatas 
34. Testes de Oficiais de Regata 
35. Exercícios 
36. Avaliação Final 
 
 
Juízes 

 
37. Introdução 
38. Formação de Juízes 
39. Formas de Avaliação 
40. Método de avaliação prática 
41. Estrutura das Regras de Regata 
42. Princípio e Regras Fundamentais 
43. Alterações às Regras de Regata 
44. Anúncios de Regata 
45. Instruções de Regata 
46. Alterações às Instruções de Regata 
47. Exercícios 1 
48. Conceitos de Direito a Rumo 
49. Definições 1 
50. Regras Básicas do Direito a Rumo 
51. Exercícios 2 
52. Regras de Limitação 
53. Definições 2 
54. Regras de Passar Balizas e Obstáculos 
55. Exercícios 3 
56. Regras de Espaço para Virar 
57. Definições 3 
58. Conclusão do Direito a Rumo 
59. Exercícios 4 
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60. Trabalho de Grupo 
61. Prescrições da Autoridade Nacional 1 
62. Exercícios 5 
63. Regra da Propulsão 
64. Acções Proibidas 
65. Procedimentos do Júri 
66. Protestos 
67. Pedidos de Reparação 
68. Exercícios (6) 
69. Prescrições da Autoridade Nacional (2) 
70. Inquirições 
71. Trabalho de Grupo 
72. Regulamento dos Juízes 
73. Regulamento de Provas Oficiais 
74. Avaliação Final 
 
 
 
 
AS NOVAS REGRAS DE REGATA 

 
Na Conferência Anual da ISAF realizada em Edimburgo na primeira semana do 
passado mês de Novembro foram aprovadas novas Regras de Regata para o 
próximo quadriénio Olímpico. 
 
Foram aprovadas mas não finalizadas, ou seja, existia ainda uma considerável 
quantidade de tarefas de aperfeiçoamento e verificação de inconsistências de 
redacção. 
 
A ISAF não produziu até ao final de 2000 o texto completo cuja redacção final 
esteve a ser apurada pelo Working Party do Racing Rules Committee até 
meados de Fevereiro de 2001. 
 
Não havendo ainda o texto final oficial das novas Regras de Regata foi 
necessário adiar todas as acções de formação de Juízes e Oficiais de Regata 
programadas para o quarto trimestre do ano de 2000. 
 
 
 
 
ACÇÕES DE FORMAÇÃO EM 2000 
 
Pelas razões apontadas no ponto anterior forma realizadas apenas duas 
Acções de Formação a nível nacional durante o ano de 2000: 
 

1. Curso de Formação de Juízes de 5 a 7 de Maio em Vilamoura 
2. Reciclagem de Juízes de 18 a 21 de Maio no Funchal 
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SEMINÁRIO INTERNACIONAL PARA JUÍZES 
 
Este foi o segundo Seminário Internacional de Juízes efectuado em Portugal. 
 
O objectivo deste Seminário foi a preparação da candidatura de Juízes 
Principais a Juízes Internacionais ISAF assim como a reciclagem daqueles já 
com o estatuto Internacional. 
 
A organização esteve a cargo da FPV com a colaboração do CIMAV que se 
encarregou de efectuar o transporte de alguns participantes entre o aeroporto 
de Faro e Vilamoura. 
 
Participaram 24 Juízes dos seguintes países: Portugal (6), Espanha (6), França 
(4), Itália (2), Turquia (2), Suécia (2), Grã Bretanha (1), Finlândia (1). 
 
As sessões tiveram lugar no hotel Dom Pedro Marina e os participantes 
estiveram alojados neste hotel e no associado Dom Pedro Golfe. 
 
O Prelector nomeado pela ISAF foi o finlandês Pertti Lipas, Juiz Internacional e 
membro do Racing Rules Committee. 
 
A FPV nomeou para participar em Júris Internacionais o Juiz Principal 
português mais bem classificado neste Seminário a fim de obter o curriculum 
necessário à sua candidatura a Juiz Internacional. 
 
 
 

NOMEAÇÕES PARA O ESTRANGEIRO 
 
 
Segundo o Artº 9º do Regulamento de Nomeações: 
 
1 - Para as deslocações suportadas pela FPV, os Juízes Internacionais e os 
Árbitros Internacionais, sempre que possível, deverão ser nomeados para igual 
número de provas no estrangeiro em cada período de 4 anos. 
 
2 - Quando não for possível cumprir o preceituado no número anterior ou 
quando não houver acordo entre os interessados quanto à distribuição das 
provas, serão adoptados os seguintes critérios: 
 
a) Necessidade do número mínimo de provas para recandidatura à categoria 

de Internacional. 
b) Classificação obtida em Seminários da ISAF. 
c) Interesse manifestado e justificado por escrito da Entidade Organizadora ou 

da Associação Internacional da Classe. 
d) Número de provas oficiais nacionais em que o Juiz tenha actuado nos 

últimos 2 anos. 
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Nos últimos 4 anos e no âmbito do programa da EUROSAF foram 
nomeados para provas no estrangeiro os seguintes Juízes e Árbitros: 
 
 

Juiz / Árbitro Deslocações 
António Matta 2 
Armando Goulartt 2 
João Allen 2 
João Pedro Cascais 3 
Luís Leal de Faria 6 
Manuel Sales Grade 4 
Manuel Santos Silva 1 
Manuel Soares 1 
Miguel Allen 1 
Paulo Luz 3 
Ruben Domingos 3 
Rui Reis 1 

 
 
 
 

JUÍZES, OFICIAIS DE REGATA E ÁRBITROS 
Listagem à data de 31 de Dezembro 2000 

 
 

Nome Última reciclagem Categoria 
 

SUL 
Amândio Magalhães Dez. 99 Ofic. Reg. Balizador 
Amélia D. Viegas Nov. 97 Juiz Nac./Ofic. Reg. Nac. 
Ana Rita Sousa Maio 00 Juiz/Ofic. Reg. Estagiário 
André Camilo Maio 00 Juiz/Ofic. Reg. Estagiário 
António Viegas Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Arminda Matoso Maio 00 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
Bruno Miguel Jorge Dez. 99 Ofic. Reg. Balizador 
Carlos Pacheco Dez. 99 Ofic. Reg. Balizador 
Christian Franquinis Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Edite Farrajota Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
Elizabeth Cavaco Maio 00 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
Filipe Santos Maio 00 Juiz Nacional/Ofic. Reg. Nacional 
Gonçalo Silva Maio 00 Juiz/Ofic. Reg. Estagiário 
Henrique Cintra Dez. 99 Juiz Nac./Ofic. Reg. Nac. 
Hugo Mota Carmo Dez. 99 Ofic. Reg. Balizador 
João Ferro Dez. 99 Juiz Nac./Ofic. Reg. Nac. 
João Garcia Dez. 99 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
João Rodrigues Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
José Calvário Nov. 97 Juiz Nac./Ofic. Reg. Nac. 
José Leandro Dez. 97 Juiz Nac./ Ofic. Reg. Nac. 
José Lopes Dez. 99 Juiz Nac./Ofic. Reg. Princ. 
José Massapina Dez. 97 Juiz Nac./ Ofic. de Reg. Nac. 
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José Matoso Dez. 99 Juiz Princ./Ofic. Reg. Princ./Árbitro Reg. 
Lénia Caliço Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
Luís Nadkardi Dez. 97 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Luís Santos Maio 00 JuizNac./Ofic. Reg. Nac./Árbitro Reg. 
Luís Veríssimo Dez. 97 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Manuel Belchior Dez. 97 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Manuel Martins Dez. 97 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Manuel S. Silva Dez. 98 Juiz Princ../Ofic. Reg. Princ./Árbitro Reg. 
Manuel Vital Dez. 97 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Marta Gonçalves Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Paulo Morais Dez. 97 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Pedro Arsénio Dez. 99 Ofic. Reg. Balizador 
Pedro Baptista Dez. 97 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Pedro Costa Franco Maio 00 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
Pedro Godinho Maio 00 Juiz/Ofic. Reg. Estagiário 
Pedro Rodrigues Dez. 99 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Renato Cintra Dez. 99 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Rodrigo Moutinho Dez. 99 Ofic. Reg. Balizador 
Rui Reis Nov. 97 Juiz Princ./Ofic. Reg. Internac. 
Stevens Piedade Maio 00 Juiz/Ofic. Reg. Regional 

 
 
CENTRO 
Abel Nunes Jan. 99 Juiz Princ./Ofic. Reg. Princ./Árbitro Reg. 
Afonso Domingos Jan. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Afonso dos Santos Dez. 97 Ofic. Reg. Princ. 
António Baptista Jan. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
António Matos Dez. 99 Of. Reg. Balizador 
António Matta Dez. 97 Juiz Princ./Ofic. Reg. Princ./Árbitro Nac. 
António Peters Jan. 99 Juiz Nac./Ofic. de Reg. Princ. 
Armando Goulartt ISAF Juiz Intern./Ofic. Reg. Intern./Árb. Intern. 
Bruno Santos Fev. 99 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Domingos Borralho Jan. 98 Juiz Nac. 
Edgar Almeida Jan. 98 Ofic. Reg. Nac. 
Eduardo Corte-Real Jan. 98 Ofic. Reg. Nac. 
Erika da Fonseca Jan. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
Eurico Teodoro Dez. 99 Juiz Nac./Ofic. Reg. Nac./Árbitro Nac. 
Felipa Guerra Dez. 99 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Fernando Amaral Dez. 97 Juiz Princ./Ofic. Reg. Princ. 
Fernando Cruz Fev. 99 Juiz Nac./Ofic. Reg. Princ./Árbitro Reg. 
Francisco Neto Jan. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
João Aranda Jan. 98 Juiz Princ./Ofic. Reg. Princ./Árbitro Nac. 
João Corrêa Jan. 98 Juiz Nac./Ofic. Reg. Nac. 
João Gomes Maio 00 Juiz Nac./Ofic. Reg. Princ. 
João P. Cascais ISAF Juiz Int../Ofic. Reg. Int../Árbitro Reg. 
Joaquim Cabral Jan. 99 Ofic. Reg. Nac. 
Joaquim Conceição Dez. 97 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Joaquim P. Basto Jan. 98 Ofic. Reg. Nac. 
José Maia Jan. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
José Sacramento Jan. 98 Ofic. Reg. Nac. 
Lomelino Gil Jan. 98 Ofic. Reg. Nac. 
Luís Brites Jan. 98 Juiz Nac. 
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Luís L. Faria ISAF Juiz Internac./Ofic. Reg. Princ. 
Mª João Guimarães Jan. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
Manuel S. Grade ISAF Juiz Internac. 
Marçal Cid Jan. 98 Juiz Nac./Ofic. de Reg. Nac. 
Maria Júlia Torres Fev. 99 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Mariana Cascais Jan. 98 Juiz Nac./ Ofic. Reg. Nac. 
Miguel Boavida Dez. 99 Juiz/Ofic. Reg. Regional/Árbitro Regional 
Miguel Guimarães Marques Fev. 99 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Miguel G. Oliveira Fev. 99 Juiz/Ofic. Reg. Estag./Árbitro Regional 
Nuno Gonçalves Jan. 98 Árbitro Regional 
Paulo Luz Jan. 98 Juiz Princ./Ofic. Reg. Nac./Árbitro Int. 
Paulo Moroso Jan. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
Pilar Bello Jan. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Ruben Domingos ISAF Juiz Internac. 
Rui C. Almeida Fev. 99 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Rui Cunha Jan. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
Rui Guerra Jan. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Rui Terra Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Tiago Marcelino Fev. 99 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Vasco Chagas Jan. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
 
 
NORTE 

Adriano Monteiro Dez. 99 Juiz Nac./Ofic. de Reg. Nac. 
António Barbosa Dez. 97 Juiz/Ofic. de Reg. Regional 
António Figueiró Jan. 99 Juiz/Ofic. de Reg. Regional 
António Vianez Dez. 99 Juiz Nac./Ofic. de Reg. Nac. 
Augusto Guimarães Dez. 97 Ofic. de Reg. Nac. 
Diogo Talone Dez. 97 Juiz/Ofic. de Reg. Estag. 
Filipe Machado Jan. 99 Juiz/Ofic. de Reg. Estag. 
Francisco Bela Dez. 99 Juiz Nac./Ofic. de Reg. Princ./Árb.Reg. 
Frederico Silva Dez. 97 Juiz/Ofic. de Reg. Estag. 
Gilmar Almeida Dez. 99 Juiz Nac./Ofic. de Reg. Nac. 
Hugo Leite Rosa Jan. 99 Juiz/Ofic. de Reg. Estag. 
João Allen Jan. 99 Juiz Princ./Ofic. de Reg. Int../Árb. Nac. 
Joaquim Moreira Dez. 99 Juiz/Ofic. de Reg. Regional 
Jorge Leitão Dez. 99 Juiz Nac./Ofic. de Reg. Nac. 
José Guerra Dez. 97 Juiz Princ./Ofic. de Reg. Nac. 
José Machado Dez. 99 Juiz Nac./Ofic. de Reg. Nac. 
Luís Cadeco Silva Jan. 99 Juiz/Ofic. de Reg. Estag. 
Luís Menéres Manso Dez. 99 Of. Reg. Balizador 
Luís Pessanha Jan. 99 Juiz/Ofic. de Reg. Estag. 
Luís Tinoco Jan. 99 Juiz/Ofic. de Reg. Estag. 
Maria Barbosa Dez. 99 Of. Reg. Balizador 
Manuel Marques Dez. 99 Juiz Nac./Ofic. de Reg. Nac./Árbitro Reg. 
Manuel Soares Jan. 99 Juiz Princ./Ofic. de Reg. Princ./Árb. Reg. 
Miguel Allen Dez. 99 Juiz Princ../Ofic. de Reg. Nac./Árb. Nac. 
Miguel Pinheiro Dez. 99 Juiz/Ofic. de Reg. Regional 
Miguel Talone Dez. 97 Juiz/Ofic. de Reg. Estag. 
Nuno Miguel Reis Dez. 99 Of. Reg. Balizador 
Paulo Letra Jan. 99 Juiz/Ofic. de Reg. Estag. 
Ricardo Teixeira Dez. 99 Of. Reg. Balizador 
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Rui Moreira Dez. 97 Juiz/Ofic. de Reg. Estag. 
Sílvia Almeida Dez. 99 Juiz Nac./Ofic. de Reg. Nac. 
Tiago Marques Dez. 99 Of. Reg. Balizador 
Tomás Pereira Dez. 99 Juiz/Ofic. de Reg. Estag. 
Vasco Talone Jan. 99 Juiz/Ofic. de Reg. Regional 
Vítor Figueiró Dez. 97 Juiz/Ofic. de Reg. Estag. 
 
 
MADEIRA 
Carlos Carvalho Out. 99 Juiz/Oficial de  Regata Estagiário 
Duarte Drumond Out. 99 Juiz/Oficial de  Regata Estagiário 
Emanuel Rodrigues Silva Out. 98 Juiz/Oficial de  Regata Estagiário 
Francisco Trigo Out. 99 Juiz/Oficial de  Regata Estagiário 
Gino Castro e José Out. 99 Juiz/Oficial de  Regata Estagiário 
Helder Basílio Out. 99 Juiz/Oficial de  Regata Estagiário 
João Carlos de Sousa Santos Out. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
João Ricardo da Silva Sá Out. 98 Juiz Nac./Ofic. Reg. Nac. 
José Homem Gouveia Jan. 99 Ofic. Reg. Nac. 
José Luís Ferreira Afonso Out. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
José Silvestre Rodrigues Maio 00 Juiz/Oficial de  Regata Estagiário 
Luís Filipe Aguiar Bettencourt Maio 00 Juiz/Ofic. Reg Regional/Árbitro Regional 
Manuel Rodrigues Out. 99 Juiz/Oficial de  Regata Estagiário 
Maria Fátima de Freitas Menezes Out. 98 Ofic. Reg. Nac. 
Mário Jorge Gomes Pêna Out. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
Nuno Miguel Freitas Rodrigues Out. 98 Juiz/Oficial de  Regata Estagiário 
Paulo Renato Câmara Martins Maio 00 Juiz Nac./Ofic. Reg. Nac. 
Pedro Correia Maio 00 Juiz/Oficial de  Regata Estagiário 
Rodolfo Marques dos Santos  Out. 98 Juiz/Oficial de  Regata Estagiário 
Rúbrio Fernandes Basílio Out. 99 Juiz/Oficial de  Regata Estagiário 
 
 
AÇORES 
António de Castro Valério Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
António Soares Luís Dez. 98 Juiz Nac./Ofic. Reg. Nac./Árbitro Reg. 
Armando Pereira Nunes Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Eduardo Goulart Sarmento Maio 97 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
João Armindo Furtado Maio 97 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Joaquim Silva Viegas Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
José da Costa Salema Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
José Januário Viegas Dez. 98 Ofic. de Reg. Nac. 
Luís de Sousa Melo Dez. 98 Ofic. de Reg. Nac. 
Luís Rodrigues Inácio Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Maria Clotilde Duarte Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
Mário Pereira Lima Maio 97 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Mário Sousa Medeiros Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Estag. 
Rui Serpa Silva Dez. 98 Juiz/Ofic. Reg. Regional 
 
 
Nota: Para manterem a categoria os Juízes terão de serem 

portadores de Licença Desportiva de Juiz em vigor para o 
ano em curso. 


